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INTRODUÇÃO: Instituições de Longa Permanência para Idosos (ILPIs) são entidades 

residenciais que abrigam idosos com a finalidade de satisfazer as necessidades de moradia, 

alimentação, saúde e convivência social de pessoas idosas sem vínculo familiar ou sem 

condições de prover a própria subsistência. O perfil do idoso da ILPI é aquele com 

vulnerabilidade social e múltiplas comorbidades, o que o torna mais frágil do ponto de vista 

funcional, e portanto mais dependente de terceiros para realizar suas atividades de vida diária. 

Muitas ILPI´s são filantrópicas e públicas, e infelizmente carecem de recursos como assistência 

médica disponível para seus residentes. E foi nesse contexto que surgiu a parceria entre uma 

ILPI de Várzea Grande e o Univag, possibilitando incluir a ILPI como campo de estágio no 

internato de geriatria. Com a parceria, a ILPI passou a ter periodicamente e regularmente um 

geriatra para assistir seus idosos, e para os acadêmicos do internato, uma excelente 

oportunidade de conhecer o idoso institucionalizado.  

 

DESCRIÇÃO: As ILPIs são regulamentadas por leis e normas específicas que visam garantir 

a qualidade dos serviços e o bem-estar dos idosos. Podem oferecer diferentes níveis de 

cuidados, dependendo das necessidades dos idosos, desde assistência básica até cuidados mais 

intensivos, incluindo atividades diárias, cuidados de saúde e acompanhamento psicológico. Nas 

ILPIs privadas, geralmente há um médico responsável pela assistência aos residentes. Contudo, 

existe uma carência nesse sentido nas ILPIs não privadas, que acabam direcionando o 

atendimento médico ao SUS nas unidades básicas de saúde. E foi através dessa demanda que 

nasceu a parceria saudável entre a ILPI Vicente de Paula de Várzea Grande com o Univag. 

Semanalmente, foi estabelecida a presença de um médico geriatra do internato na referida ILPI 

para fazer atendimentos aos idosos, fazer receitas de medicações controladas, solicitar e analisar 

exames, facilitando muito a rotina da entidade. Esse médico é acompanhado pelo grupo de 

acadêmicos do internato, que auxilia e acompanha os atendimentos no residencial, podendo ter 

contato e compreender a rotina desse idoso institucionalizado. Certamente uma parceria que 

trouxe muitos benefícios para ambas as partes, ILPI e acadêmicos de medicina do Univag. 

Contudo, o estágio teve de ser interrompido na ILPI durante o período mais crítico de pandemia, 

para proteção dos idosos, época em que o isolamento era necessário para minimizar a 

propagação do vírus da Covid-19. Assim que a situação pandêmica começou a melhorar, o 

estágio do internato dentro da ILPI pode ser reativado, perdurando até os dias de hoje. 

 

CONCLUSÃO: A presença de médico geriatra regularmente na assistência aos idosos de uma 

ILPI, assim como a possibilidade do acadêmico de medicina poder vivenciar a rotina e auxiliar 

na assistência ao idoso institucionalizado através desse campo no internato, permitiu a 

consolidação dessa parceria de sucesso ao longo dos últimos anos, que tem trazido benefícios 

amplos para ambos os lados, ILPI e acadêmicos do internato do Univag. 

 

PALAVRAS CHAVES: Instituição de longa permanência para idoso. Geriatria. Faculdade 

de medicina. 
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